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Pa ra os prop ó s i tos de s te tra b a l h o, proponho
examinar, como um dos mecanismos de
desenvolvimento lírico, a utilização da téc-
nica do contraste na obra poética de Cuti
(Luiz Silva). Autor afro-b rasileiro nascido
em Ouri n h o s , São Pa u l o, o Cuti (pseu d ô n-
imo de Luiz Si lva) é escri tor de pe ç a s
te a tra i s , con tos e poe s i a , con h ec i do também
pelas suas críticas liter á ri o - c u l tu ra i s , que
têm como central preocupação, as formas
de ler a produção do escritor negro, bem
como os amplos processos socio-culturais
diretamente envolvidos na formação atual
deste escritor no Brasil de hoje.A sua poe-
sia encontra-se nas suas publicações indi-
vi duais como Flash Crioulo Sobre o

Sangue e o Sonho () e Batuque de
Tocaia (), duas obras dele e fontes
desta discussão hoje. Uma ampla parte da
sua produção de contos e poemas também
está em Cadernos Negro s , em pra ti c a-
mente todos os vinte e tres números pro-
duzidos até hoje. Cadernos Negros é uma
publicação cujo primero número saiu em
 por iniciativa dele, em colaboração
com mais quatro escritores; hoje, é con-
h ec i do, pri n c i p a l m en te em São Pa u l o,
como uma série literária de maior referên-
cia para a produção liter á ria feita por
autores negros no Brasil. Em , O Cuti,
junto com estes quatro escritores-colabo-
radores –Oswaldo de Camargo, Abelardo
Rodrigues, Paulo Colina e Mario Jorge
Lescano- formou Quilombohoje (Rowell:
), criando, assim, um grupo coeso e
especificamente literário, que se tornou
um ponto de encontro para a discussão e o
desenvolvimento da literatura negra no
Bra s i l , e também, even tu a l m en te , um grupo
de publicacão, hoje muito conhecida, ded-
icada e famosa especificamente pelo seu
objetivo principal de publicar as as escritas
de escritores negros no pais.

Ta lvez o que mais nos en f ra queça en qu a n to
a rtistas seja isso. Tradu z i n do : de s con h ec i-
m en to ou de s pre zo pelo nosso própio pas-
s ado liter á ri o. Há mu i to de se “ i nventar o
g u a rd a - chuva de novo”. É também a miséri a
da visão do bra n co, tom ada como ori en-
tação seg u ra .( Cuti     B :  )

Esta afirmação de muitas manei ras serve
p a ra expôr a principal motivação por trás de

todo o trabalho liter á rio de s te escri tor. Seu s
própios estu dos fei tos dos gra n des escri tore s
dos séculos XIX e XX como Ca s tro Alve s ,
Mach ado de As s i s , Cruz e So u s a , L i m a
Ba rreto, Luiz Gama, Lino Gu edes e So l a n o
de Tri n d ade , ( Cuti (Luiz Si lva ) :    ) , ju n to
com a sua formação em estrei to con t a to
como estava , e ainda está, com outros pen-
s adores da consciência cultu ral e liter á ri a
n egra como Correa Lei te , Ca rlos de
As sumpção e Oswaldo de Ca m a r go, tem - n o
l evado a adotar uma po s tu ra de s c rita por
o utros críti co s , e s c ri tores e até co l a bo-
radores seus da sua ideo l ogia e da sua áre a
de estu do, como rad i c a l , no que se diz a
re s pei to de formas de cri ti c a r, l er e ex por
s obre as probl em á ticas do negro na
s oc i ed ade e nas manifestações estéticas de
m odo gera l ,h oje em dia. Abert a m en te , Cuti
tem con den ado a incapac i d ade da su a
s oc i ed ade de discutir a questão rac i a l , bem
como os en foques da soc i ed ade dom i n a n te ,
e o seu con trole sobre as formas e as técnicas
po é ticas na el a boração liter á ri a . Tem con de-
n ado também a iden tificação do que ch a m a
do “eu po é ti co negro” ( Cuti     B :  ) com
a estética e as ati tu des do bra n co que têm
re su l t ado em ati tu des de men o s pre zo das
h eranças afri c a n a s , de paternalismo e de
uma ati tu de de su peri ori d ade na críti c a , qu e
n ada mais é do que uma repercussão da
velha ati tu de de defen s or dos miser á vei s . O
Cuti cri ti c a , por exem p l o, o que chama de
uma ref l exão liter á ria que reduz à noção de
l a m en to, toda ex pressão liter á ria en ra i z ad a
nos temas da escravidão e o racismo que são
i m port a n tes na litera tu ra negra de modo
gera l . Pa ra Cuti , o de s envo lvi m en to de uma
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ex pressão prop i a m en te afro - bra s i l ei ra tem
va l or en qu a n to rec u peração de uma espec i-
f i c i d ade cultu ral histori c a m en te perd i d a
pela ex periência da escravi d ã o. Con h ec i do
como um dos escri tores que se opina int-
el ectu a l m en te sobre a posição e o va l or da
l i tera tu ra afro - bra s i l ei ra , o Cuti também
tem escri to mu i to sobre as forças su bj etiva s
e nac i on a i s , que dificultam uma posição e
uma po s tu ra mais dignas para o poet a
n egro. Con dena os processos de legi ti m a ç ã o,
fo l cl orização e con s ervação (Cuti     B :
  ) das qu a i s , por mais que preten d a , o
e s c ri tor negro não con s egue se escapar, ja
que fazem parte do sistema sel etivo gera l
que utiliza tais processos para inclu i r, exclu i r
e categorizar esta produ ç ã o, que tanto
m o l e s t a , por sua inevi t á vel po s tu ra de com-
b a te e resistência à inju s ti ç a .

A pergunta feita por Cuti: “Quem disse
que negritude é profissão?” encontrada no
seu poema “Resposta” (Batuque de Tocaia:
),é fundamental para apreciar as formas
de consciência e militância no Brasil, dos
setenta e oitenta,e das quais ele fazia parte.
Como ele mesmo procurou explicar na sua
poesia e crítica literária, o desevolvimento
de uma consciência  de negritude era parte
do seu processo de formação familiar, edu-
cacional e cultural, fortalecido no meio de
uma longa ditadura e no meio de proces-
sos de exclusão sofridas pela população
negra no período da pós-abolição, por-
tanto inevitável. Produto de um processo
de participação abrangente em manifes-
tações culturais politizadas, este poeta se
enquadra dentro de um desenrolar afro-

brasileiro de produção jornalística, artís-
tica e teatral,um processo de escritura com
ra í zes nos anos vi n te . E s tudioso das
f i l o s ofias e das produções liter á rias de
Frantz Fa n on , Je a n - Paul Sa rtre , Ai m é
Ce s a i re , René Depe s tre , e Langs ton
Hu gh e s , ele sof reu , ao mesmo tem po,
influências de velhos militantes e escritores
brasileiros das gerações anteriores como
Correa Leite, Henrique Cunha, Oswaldo
de Ca m a r go, Mad a l ena de Souza e
Eduardo de Oliveira. Quando eu o entre-
vistei na sua casa em São Paulo no dia 

de junho de   , con f i rmou também
como fon tes de inspiração nos anos
setenta, as revoluções africanas e guerras
civis dos países africanos de língua por-
tu g u e s a , bem como os con h ec i do s
e s c ri tore s / pen s adore s / po l í ti cos com o
Agostinho Neto e Lépold Sédar Senghor. A
dificuldade de ter acesso às idéias e publi-
cações (traduzidas em português) sobre a
negritude não proibiu a existência de uma
estética negra brasileira, nem de filosofias
politizadas a respeito do lugar do escritor
negro na sociedade brasileira. Neste sen-
tido, há um vínculo muito forte entre a
visão de negritude ligada a uma recuper-
ação da ancestralidade perdida da qual
tanto fala Senghor (), a uma recon-
strução educativa das formas de explo-
ração en con tradas em Fa n on (  ) e
Cesaire (, ), e as vozes de revindi-
cação que permeiam o meio e a poesia
deste escritor.

O poesia discutida aqui se enquadra den-
tro daquela produção afro-brasileira con-

temporânea, que não esconde o seu des-
precio para a intelectualidade dominante
u n ivers i á ria (Garc í a - Ca s tell ó n : ) ; e s t a
i n tel ectu a l i d ade tem mínimo con h ec i-
m en to desta produção liter á ri a , o qu e ,
junto com a falta de espaço nos programas
literários universitários no Brasil, assegura
a sua contínua marginalização e a invali-
dade, dentro da hegemonia de uma liter-
atura nacional. Isso, combinado com for-
mas de estudo que,as vezes, errôneamente
buscam alinhar estas literaturas com as
a f ri c a n a s , ou com teorias hegem ô n i c a s
como a miscegenação que ainda confir-
mam crenças de convivência harmónica,
conduzem as noções desta diversificada lit-
era tu ra por rumos com p l i c ado s . Pa ra
escritores como o Cuti, o racismo se per-
petua no sistema e é sentido por escritores
e pensadores negros de uma forma con-
stante, como, por exemplo, no destaque
dado a críticos brancos de literatura negra
no Brasil em discussões e apresentações
públicas e intelectuais, e em publicações.
Éstas conduzem a uma aparente pero mar-
cada ausência e uma falta de valor pública
dos escritores/críticos negros, cujas críti-
cas, sem dúvida, criam trastornos para as
noções hegemônicas men c i on ad a s .
Af i rmações feitas por Cuti e outro s
escritores da atualidade (Criação Crioula
Nu Elefante Branco: ) confirmam a
continuação dos mecanismos de exclusão e
isolamento experimentados p or escritores
e pensadores negros.

No espaço atual da litera tu ra no Bra s i l , a
c r í tica moderna ten de a situar a produ ç ã o

de s te escri tor den tro da litera tu ra con s tru i d a
por determinações étn i c a s , port a n to, u m a
l i tera tu ra negra ou afro - bra s i l ei ra oriu n d a
de um escri tor como este de forte con s c i ê n-
cia cultu ral e po l i ti z ad a , como disse Pires ()
uma produção válida den tro do “proce s s o
de dominação cultu ral caracter í s ti co do s
espaços co l on i z ado s”. A evidência de uma
preocupação está vi s í vel nos poemas e é tra-
b a l h ada de várias form a s . Uma form a , o
con tra s te ,d i s c uto aqu i .

Nas suas duas obras de poe s i a , F l a s h
Crioulo Sobre o Sangue e o Sonho (   ) e
Ba tu que de Tocaia (  ) , o Cuti utiliza o
m ecanismo do con tra s te como um tem a ,
uma técnica de imagem , e como uma arm a
l i n g ü í s tica po é ti c a . Aqu i , eu me ref i ro
e s pec i f i c a m en te a um con tra s te que tem
como fundamental base a dico tom i a
h i er á rquica o preto/o negro versus o
bra n co, em todos os sen ti dos que tal difer-
ença possa ex i s ti r. Ne s te sen ti do, a intro-
du zo no nivel mais abstra to po s s í vel ,
porque a forma de s te poeta de de s enhar o
m ovi m en to destas dois com pon en tes (e
podemos chamar os dois de core s , po s i ç õ e s ,
s ere s , con cei tos) não está fixa, pelo con-
tr á ri o, pre s enta um dinamismo to t a l , n o
s en ti do de que um ou outro pode repre s en-
tar em cada poem a . Não há nece s s a ri a-
m en te uma analogia equ iva l en te en tre este s
dois com pon en tes e outros duplos como o
bom e o mau, o rico e o pobre, o desejável
e o indesejável. O que sim permanece pre-
s en te é a con s t a n te associação en tre o
vivi er cultu ral do negro e formas de
injustiça socio-históricas. O que se man-
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tem é a d ivisão en tre o opre s s or/o opri m-
i do, uma divisão com base em de s equ i-
l í brios indivi duais e comu n i t á ri o s . O qu e
ob s ervamos é mais uma estra t é gia de dis-
cussão pela poesia através da qual é po s s í vel
traçar uma linha de convergência en tre o
com promisso ideo l ó gi co particular de mil-
itância anti - racista do poet a , e os divers o s
de s envo lvi m en tos e imagens produ z i do s
por este mecanismo do con tra s te .

Cuti , em er gi n do na litera tu ra nu m
momento histórico e político de grande
efusão, considera a prática artística uma
decorrência política, na qual um esforço
consciente e coletivo é feito na intenção de
inverter a cruelda de do estigma e buscar a
autovalorização e a superação do com-
p l exo de inferi ori d ade dos opri m i do s .
(Parente Augel: )

A poesia de s envo lve va rias temas e os
de s l i zes tem porais não estabel ecem limite s :
o Cuti qu er falar de tu do, de todos os tem-
po s . Ne s te sen ti do, o con tra s te que uti l i z a
pode , ou não, ter implicações hu m a n í s ti c a s ;
pode ter vínculos ju n to à natu re z a , às form a s
a rtificiais con c ret a s , ou às con cep ç õ e s
a b s tra t a s . Ao mesmo tem po, há um
prop ó s i to fundamental que reune tu do o
que escreve aqui e é o seu proj eto de rec u-
peração digna em tu do o que se refere a uma
existência afro - bra s i l ei ra ; é um prop ó s i to de
retomar o perd i do, o de s f i g u rado, o negado
e tra n s formá-lo numa fon te de en orm e
pra zer, orgulho e ri queza hu m a n a . Na
ú l tima instância, a intenção po é tica é el i m i-
nar qu a l qu er va l or nega tivo que possa ex i s-

tir numa das duas dimen s õ e s ,( por exem p l o
a associação clássica en tre o negro e a feiu ra
f í s i c a ) ,c riar uma fusão que distrói a du p l i c i-
d ade e que reduz a existência a uma negri-
tu de to t a l , e , f i n a l m en te , adotar som en te os
con cei tos da beleza e da ri queza em todos os
s en ti dos ao se falar de s te univers o.

Batuque de Tocaia () é a segunda pro-
dução individual do Cuti. Nesta produção,
o batuque, ou a música do tambor, é a
fonte de inspiração; a música e o ritmo
servem de ponto de partida para desen-
volver este poemário negro. Em tons rep-
re s en t a n do a for ç a , a convicção e a
resistência, o Cuti faz destes poemas, suas
armas de luta, “um espelho cristalino a
refletir a mazelosa situação em que vive
ainda a antiga mão-de-obra da economia
do Brasil escr avista”. (Barbosa: ). Com a
música do atabaque como a imagem cen-
tral o poeta faz com que o tempo e a
história o ajudem a explicar o percurso do
brasileiro negro e as problemáticas que
seguem apesar da passagem dos séculos. O
tempo, o passado e a origem africanos, a
escravidão, a natureza, o amor, a terra e a
vida na modernidade estão plenamente
retratados aqui,mas chega a um ponto que
não importam, porque estão superados
por certa marca de sufrimento que subjaz
todas as imagens construídas. O que fica é
o cantar do tambor, como uma forma
poética de assegurar o nao-esquecimento.

Flash Cri o u l o. Sobre o Sangue e o Son h o
p u bl i c ado em     contém poemas de diver-
sos tem a s , todos do meio nac i onal bra s i l ei ro,

repre s en t a n do um olhar de uma su bj etivi-
d ade afro - de s cen den te inserida no de s en ro-
lar po é ti co. Não há dúvida de que ser negro
bra s i l ei ro é um traço dom i n a n te , porém esta
exclu s ivi d ade con forma ao proj eto espec í-
f i co do autor, ao mesmo tem po que não
en tra em ch oque com as outras visões de se
mesmo como ser bra s i l ei ro, s er hom em , s er
pobre , s er afri c a n o, s er amante ou ser parte
da natu re z a . Pa ra esta voz po é ti c a , a ex per-
iência de ser afro - bra s i l ei ro implica cert a s
coi s a s , pri n c i p a l m en te ser discri m i n ado e é
i s to que não nos faz esqu ecer nu n c a . É neste
s en ti do que percebemos a conver g ê n c i a
en tre a arte po é ti c a , a convicção ideo l ó gica e
a pr á tica po é ti c a . A poesia é arte , é o repen-
sar da condição do negro, é o ref l etir e o
c ri ticar os diversos con te ú dos escri tos e
s oc i o - c u l tu ra i s , os quais seriam os lu ga res de
i n s erção de s te poeta (Pa ren te Au gel : ) .

Ob s ervamos que nas duas obra s , Cuti uti l i z a
a arte de fazer poesia como uma arm a . Seg u e
s en do a arte po é ti c a , mas apoi ada nu m a
forte consciência da negri tu de , da sua cul-
tu ra afro - bra s i l ei ra e também da mod-
ern i d ade bra s i l ei ra na qual ele como poet a , e
a comu n i d ade negra da qual faz parte , s e
i n s erem . Pa ra Cuti ,f a zer poesia é uma form a
de equ i l i brar os de s equ i l í brios a nivel soc i o -
econ ô m i co e cultu ra l ; é uma forma de se
afastar publ i c a m en te de visões classistas de
e s c ri tu ra ,l i tera tu ra e o fazer po é ti co. E s tu d a r
os temas que de s envo lve é pen etrar em
ref l exões a re s pei to do jogo en ter o estéti co e
o po l i ti co, é ref l etir sobre o papel da litera tu re
n egra na con s trução do imagi n á rio nac i on a l ,
é qu ebrar a ri gi dez de formas de análises

po é ti c a s , e mais import a n te , é debru ç a r
noções de poesia e ra ç a , de s con s tru i n do
m odelos e derru b a n do precon cei tos qu e
proc u ram limitar a poesia “n egra” den tro
dos con tex tos da modern i d ade liter á ria e a
m odernização da soc i ded ade bra s i l ei ra .

Um estu do det a l h ado dos poemas qu e
compõem Batuque de Tocaia indica a con-
vicção do autor que “todos os valores dos
povos dominados nas Américas estavam
inferiorizados... que a cultura do escravo
s equ er era cogi t ad a” ( Ba rbo s a : ) e,
somente este processo como fato histórico
s erve como ampla ju s ti f i c a tiva para o
espírito guerreiro que é esta obra. Aqui, o
historicamente outro, que é negro, é trans-
formado no centro universal, e o referen-
cial su ben ten d i do, f u n d a m en t a l m en te a
superioridade e a exploração branca, passa
a ser aquela presença para a qual constan-
tem en te se diri ge o discurso po é ti co.
Representa a busca por parte do sujeito
poético de criar uma outra fala, contra o
discurso corrente que se tem de tudo o que
é negro, ao mesmo tempo, sem cair na
armadilha de um discurso preconceituoso:
“Esqueceram que o sangue brota mesmo/
não sendo semente/ que nova mente não
nasce tão de repente/ que o suor frutifica
não sendo árvore/ e o senso da justiça não
se esquece à toa” (Batuque de Tocaia: ).
Esta é uma fórmula poética encontrada em
o utras produções liter á rias do Cuti
(Amorim de Freitas: , Goulart: ).

O proj eto de sem pre estar alinhando os do s
ex tremos  - o preto e o bra n co- um ao lado
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do outro nesta obra é bem mais acen tu ado
que em Flash Crioulo e, de certo modo,
d i reto, s i m p l e s , cl a ra m en te indicando o
e s p í ri to de con f ron to e lut a . A motivação é
o de s ejo de revelar as inconsistências e
reverter as inju s tiças com eti d a s , pri n c i p a l-
mente por este ato de descrevê-las pela
poesia, usando a técnica do contraste, que
também é confronto, como forma de recu-
peração da dignidade do povo negro : “A
minha poesia/ é som/ é sã/ é-sou/ é soul/ é
sam/ ba/ ten do no co u ro bra n co do papel ”
( Ba tu que de Toc a i a :  ) , e “ Eu vou ao mar
lutar con tra a tem pe s t ade med rosa/ do s
olhos azuis dos mari n h ei ros bra n cos/ e do
com a n d a n te” ( Ba tu qu e :  ) . As ve zes é o
poema intei ro que carrega em si o senso de
uma diferença en tre o que se vê e o que de
f a to é. “Convi te” ( Ba tu qu e : ) é um de s te s
poem a s ; a qui se utiliza o silêncio com o
rec u rso po é ti co : “Ouça bem o que parece
s i l ê n c i o” ( Ba tu qu e : ) ; porque  norm a l-
mente o silêncio é um nada,uma impossi-
bilidade de uma leitura concreta, é mais
sensações, mas aqui o silêncio é o inferno
do sofrimento de séculos. A dor, o sofri-
mento e a amargura humanos fazem deste
silêncio um gri to interm i n á vel , a u d í vel
para quem quer ouvi-lo: “Ouça b em…/ e
per g u n te se há racismo no Bra s i l .”
(Batuque: ). Todo o mundo perpetua a
negação. Os dominadores e os dominados
têm absorvido tanto a injustiça que ja se
fazem crer que é natural, que o correto está
no branco, que a inferioridade está no
n egro. Poemas como “…E Pen s a r. .”
( Ba tu qu e : ) , “Am or ” ( Ba tu qu e :  ) ,
“ Favel a” ( Ba tu qu e :  ) , “Alva Som bra”

(Batuque: ) todos funcionam na base do
contra s te , o jogo en tre os dois povos negro e
bra n co e as con s truções inevi t á veis de for-
mas de ser e de perceber que têm aumen-
t ado a incom preensão en tre el e s , pela estru-
tu ra da relação histórica co l on i a l . O qu e
m a rca esta poesia é a ati tu de de con denar a
insistência neste con tra s te desigual que tem
como a sua base o de s ejo do poder. Ao
mesmo tem po que analisa o proce s s o
h i s t ó ri co, o su j ei to po é ti co con f i rma o
caráter falso, mítico e logicamente insus-
tentável desta diferença como se perpetua
na atu a l i d ade . Hoje é uma hipoc re s i a
inserida dentro da identidade nacional, e é
válida como forma sutil de uma rejeição da
n egri tu de bra s i l ei ra , em favor de uma
visão de um povo brasileiro mestiço, har-
m ô n i co, n eutro. O Cuti con dena esta
aparente reconciliação porque proibi uma
crítica mais justa de processos atuais que
guarantem a continuação deste sistema:“É
preciso ver o sonho descendo à Terra/ e a
Estrela-Guia atrás de nossos olhos seden-
tos de justiça.” (Batuque: ). No final, o
contraste serve para re-considerar o sen-
tido de todas as nocões da sua própia con-
strução, para re-valorizar o que significa
ser negro, para construir novas visões da
afro-brasileiridade.

Em Flash Crioulo o sujeito poético ou
aparece em voz de primeira pessoa, ou
como observador em contemplações inter-
nas individuais,ou descrevendo escenários
do mundo que visualiza.O que confronta-
mos como leitores é um ser em constante
con s tru ç ã o, bu s c a n do um de s envo lver

humano que o convém dentro do meio
que o pertenece, mas sobre o qual nunca
tem tido a oportunidade de se afirmar: “o
n egro pron to/ está se fazen do sem pre /
ponto por ponto” (Flash Crioulo: ). A
luta é confusa porque as vezes é interna,
outras vezes não, há mais raiva contra o
mundo pela rejeição constante que o ofer-
ece. O outro queda como subentendido,
aquela figura que é o receptor deste diál-
ogo invísivel. Esta última figura, por sinal,
branca, ou simplesmente uma que ignora
as condições discriminatórias que o negro
s of re , é o mal nece s s á rio porqu e , a o
mesmo tempo que o sujeito poético a
rejeita como uma forma de se auto-afir-
mar, simultaneamente a mantém como
um constante para demostrar o esforço
histórico de converter o negro em branco,
e a visão racista de que isso seria a única
forma de fortalecer, melhorar, e transfor-
mar a existência humana: “falar-se de boca
cheia: negro/ e assumir os conflitos inter-
nos e externos/ conhecidos ou embran-
quecidos/ para não se tornar uma vítima
dos pesadelos” (Flash Crioulo: ). “alar-se
no sentido negro acima da oposição ao
bra n co e de s cer mais fundo nas con-
tradições do coração do mundo” (Flash
Crioulo: ). Neste contexto, o contraste é
levado para outra dimensão, uma que tem
a ver com o jogo entre a dor, o medo, a
rejeição social versus a luz da consciência,
a esperança,a alegria e o valor humano.

Este poeta se aproveita de várias fórmulas
sutis de acusação e valorização étnica e,
nesta obra, a principal fórmula se desen-

volve por meio de imagens e referências
naturais e históricas que são africanas e
bra s i l ei ras (sem ser um Brasil de
descendência européia). Visualizando uma
re-escritura e uma re-valoração de noções
existencias, o Cuti confirma o seu desejo
poético de equilibrar as desigualdades, de
trazer de volta à memória imediata e cul-
turalmente vital do país, estes v iveres que
seguem sofrendo do desejo nacional de
esquecimento e de desprezo: “recuperar a
esperança do povo deixada na sacristia/ o
vinho/ o cálice cheio do vinho pra nos
embebedar os lamentos/ e fazer ecoar por
todos os cantos da nave/ a ave preta e
barulhenta da risada suada e sedenta/ cheia
de saaras caatingas e savanas/ mares rios e
florestas/ a nossa risada em festa (Flash
Crioulo: ).

O uso do con tra s te tem implicações para a
po s tu ra po é tica que ten de a ser agre s s iva e
a bra s adora , por é m , não é um con s t a n te por
todo o livro. Tem mom en tos qu a n do a voz
po é tica é mais su ave , qu a n do a ternu ra , o
a m or e visões da bela natu reza são usad a s
p a ra o mesmo obj etivo de uma recon-
s trução po s i tiva a partir daqu ele que é negro
“nosso de s tino é se ninar na ternu ra/ flor
m adu ra de ge s to/ en ra i z ada no infinito”
(Flash Cri o u l o :  ) ; p a rece que aqui o Cuti
qu ei ra dizer que a realização indivi dual tam-
bém é po s s í vel mesmo sem a utilização da
a gre s s ã o ; que o va l or humano se ati n ge de
d iversas manei ras uma  vez que se manten h a
a consciência fixa da plen i tu de que é de s e-
jado na vi d a : “f a remos amor em pra ç a
lúdica/ e os idosos terão troc ado o pavor /
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por uma lon gevi d ade lúcida/ em nossa
vi a gem azul/ pela consciência cósmica”
(Flash Cri o u l o :  ) .

A própia poesia se torna uma ténica de
e s c ri tu ra para poder revel a r, pela linguagem ,
como a lógica que tanto nos serve , se torna o
pon to de parti do para a hipoc re s i a . O va l or
da poe s i a , de dizer mu i to com po u c a s
p a l avra s , também se esten de pelo seu va l or
como cri ador de imagen s , de tal modo qu e
l emos as palavra s , mas as ultra p a s s a m o s
p a ra perceber nas imagen s , o ridículo qu e
ex i s te na nossa vo l t a . Ne s te nivel , a ténica do
con tra s te opera ao seu nivel mais suti l , per-
den do-se nas loucuras que é a nossa re a ç ã o
f ren te a questões de precon cei to rac i a l : “u m
pei xe bem ve s ti do/ não é com i do/ um
h om em bem tra jado/ sem pre é servi do/ se
de s p i gm en t ado/ não é discri m i n ado/ inex-
i s ti n do ideal/ não é tra í do/ mas no aqu á ri o /
mais íntimo/ bóia, s em vida/ seu pei xe co l-
ori do.” (Flash Cri o u l o : ) . O con tra s te
preto / bra n co é co s tu rado para den tro da
l i n g u a gem e qu a n do se faz evi den te é con de-
n ado pela sep a ração e pela margi n a l i z a ç ã o
que carrega : “ vamos destapar bocas de
e s c ravos su foc adas em cada/ poro do povo
pela men ti ra bra n c a” (Flash Cri o u l o :  ) :
“s a bemos com o qu a n to de bra n co/ se de s-
faz uma pe s s oa co l ori d a” (Flash Cri o u l o :
 ) . Repre s entam mom en tos de po l i ti z a ç ã o
po é ti c a , com p l i c ada por su manei ra direta e
brut a l , e pela po s s i bi l i d ade de carrega r
demais ra iva ao pon to de perder o va l or
l í ri co que trad i c i on a l m en te se associa à poe-
s i a . O equ i l í brio e a sanidade mental se man-
têm por estes mom en tos não vi rem em iso-

l a m en to, mas como parte desta co l e ç ã o,
d iversa na sua unidade .

Para concluir, confirmamos o valor deste
desenrolar poético que se preocupa com a
existência humana,sem perder seu vínculo
do especial valor estético que a poesia sem-
pre tem, aquele valor contido nesta forma
lingüística de ser apropriada e transfor-
mada em formas que convêm ao criador.
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